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			“É preciso saber perder-se quando queremos aprender algo das 
coisas que nós próprios não somos”

			Friedrich Nietzsche

		


		
			
Introdução – Entradas 
sobre um vício

			Àqueles que possam interessar a leitura das entradas abaixo, quero esclarecer algo. Eu sempre quis ser um mestre. Um professor. Muitos dos que se tornam cartógrafos o fazem sonhando em tornar-se lendas. As histórias que contamos para nossas crianças as induzem a isso. As histórias que contamos só atraem esse tipo de criança. 

			Eu não. A primeira história que ouvi fora contada por aquele que viria a ser meu mentor. E a inspiração que ela me trouxe fez voltar minhas atenções não aos feitos heroicos que ela descrevia, mas sim à gratidão por aquela pessoa que me tirou da inércia imposta pelo sofrimento daqueles dias.

			As entradas abaixo registram os princípios do meu contato com meu pupilo. Ao contrário de mim, as histórias o inspiraram a ser um herói. Quis o destino que eu entrasse na vida desta criança. É minha responsabilidade agora ajudá-la a se tornar aquilo que ela tanto almeja. É minha obrigação ajudá-la a reparar aquilo que está quebrado. Eu tenho a obrigação de tirá-la do desespero que a consome agora. Do vício que a possui.

			No momento em que escrevo estas palavras, posso ouvir meu pupilo gemer e se arranhar no quarto por trás da porta de madeira maciça. Lutar contra as amarras que eu fui forçado a impor a ele. Procurei fazê-las da forma mais gentil possível, para não o machucar além do que não é possível evitar.

			Meu nome é Gerard, o caolho. Meu pupilo e eu estamos fazendo uso de um dos refúgios que só os cartógrafos conhecem. No caso, uma velha torre perdida no meio de um vilarejo abandonado há muito. A julgar por alguns dos esqueletos nas portas das cabanas, eu diria que o abandono não foi voluntário. A torre, no entanto, manteve-se relativamente intacta e, devido ao trabalho de nossa guilda desde que a encontramos, ela está habitável. Uma vigilante solitária no mar de solidão das cabanas vazias.

			As entradas abaixo consistem em uma revisão de nossa história até aqui. Faço isso para me ajudar a passar o tempo, pois temo que talvez fiquemos aqui por muitos dias. Faço isso para entendê-lo o melhor que posso, rever cada passo, cada vírgula, na esperança de encontrar a resposta para superar aquilo que os outros cartógrafos não sabem como nem nunca souberam.

			O único registro que temos sobre o uso da alquimia da peçonha da Jararaca, a famigerada alquimia da serpente, é de que é possível se adaptar a ela e um passo a passo vago das medidas para fazê-lo. Não há registro sobre o vício avassalador. Alguns teorizam que talvez seja necessário viver como um viciado o resto da vida, mas quero acreditar que não é isso.

			Você só pode acreditar naquilo que é real. E por vezes você deve moldar a realidade às suas crenças.

			Eu quero acreditar que é possível curá-lo.

			
21 de outubro de 1391

			Finalmente na bastilha de novo. A cidade de nossa guilda é o único lar que um cartógrafo conhece de fato em vida. Espero poder ficar ao menos uma semana aqui, respirar o ar de casa, comer comida quente, ver os ferimentos sararem. O caldo que acabei de tomar estava fumegando, fiquei apenas segurando a tigela com as duas mãos até ver o vapor parar de subir. O corpo humano gosta de calor.

			Chegamos, Gina e eu, hoje cedo das terras do Lorde Efésio. Foi um trabalho longo, mas simples. Identificar pontos de caça, mapear terrenos para cultivo. Um cartógrafo é antes de mais nada um caçador e um agricultor. Pobre juventude. As cabeças ficam tão cheias com as histórias dos nossos revólveres e dragões. Na maior parte do tempo, estamos apenas ajudando cidades e condados a se alimentarem.

			Foi autorizada a nós uma refeição antes de relatarmos nossos feitos. Pão, queijo, suco fresco de laranja, manteiga. As velas já haviam se apagado, quando adentramos o rancho, mas o sol nascendo rapidamente se prestou a iluminar nossa refeição, seus raios adentrando as janelas.

			O relatório foi prestado à Prima Mestra Lucia. Dura, incisiva e prática, com uma mente afiada feito uma faca. Lembro de meu mentor conversar com ela como se fossem velhos amigos. O que eles eram mesmo, mas ainda assim, até hoje acho estranho pensar nela sorrindo para alguém.

			O escriba que acompanhou a audiência registrou tudo que havíamos a dizer. Prima Mestra Lucia decidiu o que ela queria saber e tudo seguiu a lógica ordem de suas perguntas. Deixamos na mesa dela o tributo do lorde e recebemos nosso ordenado de direito. Acredito que vou poder modificar o tambor do revólver para 6 balas agora.

			Almoçamos e dormimos longamente. Mais tarde, nós nos encontramos na taverna, Gina, Armando, alguns alunos mais velhos e eu. Foi uma bela noite de bebedeira. Puxei uma conversa mole com uma moça. Ela trabalha na enfermaria da escola. O pessoal de lá realmente gosta de se encontrar aqui. Ela me falou sobre um menino com uma estranha doença, que já o acama há anos. Fiquei curioso. Histórias de crianças doentes são particularmente tocantes para mim. Vou visitá-lo amanhã.

			
22 de outubro de 1391

			A visita à enfermaria foi inspiradora. O menino é um órfão resgatado de uma cidade portuária há alguns anos. Até aí sem grandes novidades, essa é a origem comum para a maior parte de nós. Mas o que me encantou foi a mente do rapaz, contrastante com o seu estado físico débil, pálido, a vista fraca. Ao seu lado muitos livros. Uma criança tão apaixonada por leitura não merece que seu amor seja também seu veneno. A vida já é cheia dessas coisas.

			Temos um médico aqui na Bastilha que entende dos males que afligem a visão. Falei com ele, que se dispôs a ir até a enfermaria tão logo que possível para verificar o que poderia ser feito. Agradeci muito e deixei com ele o valor por seu serviço de consulta. Eu sei que ele não vai me passar a perna e ficar com o dinheiro sem deixar de ir. Os cartógrafos são uma força a ser respeitada, esse tanto eu sei.

			
24 de outubro de 1391

			O menino e eu nos demos muito bem. Raramente se vê tamanha curiosidade. Percebi que ele não tem ninguém que o visite, pois já é o terceiro dia em que vou até lá e não me deparei ainda com outra pessoa que pergunte por ele. Um dos tópicos que mais lhe interessa é a alquimia. Conveniente que assim seja, com esse físico, ele dificilmente poderia ser um dos andarilhos como eu. Mas com certeza será um ótimo alquimista.

			Romeu, o médico, esteve lá à tarde. Deve ter levado uma hora inteira entre exames e testes. Procurei dar tanta privacidade quanto podia. Mas com as camas tão juntas umas das outras e os outros doentes, privacidade não é algo que você vai conseguir facilmente na enfermaria. Ele disse que é necessário óculos, pois a vista fraca não tem relação com o mal que o acomete. Uma lente corretiva é a solução ideal, mas é cara de fazer devido à dificuldade de se conseguir os materiais corretos. Ele me disse o valor.

			Parece que não vai ser dessa vez que aumentarei o tamanho do tambor do meu revólver.

			
25 de outubro de 1391

			É hora de partir. Não tive tempo para despedidas, mas pedi ao rapaz que cuida do armazém, onde pegamos os mantimentos para viagem, que deixasse um recado para as enfermeiras. Elas deveriam dizer que precisei partir, mas que volto logo, para que o garoto não fique chateado. E que logo o moço que o examinou voltaria até lá com um presente. Escrevo isso acampando já a muitas milhas da bastilha.

			
01 de novembro de 1391

			Fui ver o menino hoje. Ele parece outra pessoa, mais cheio de vida que nunca, dentro do possível nas condições dele. Os óculos lhe caíram muito bem e foi com grande alegria que ele me recebeu e me abraçou. Contou sobre suas leituras, disse que agora consegue ler o dia inteiro sem se cansar. Que tem mais ânimo e consegue comer melhor.

			Nós nos divertimos depois falando de uma antiga lenda que já encantou toda criança cartógrafa em algum momento. A quase lendária alquimia da serpente. Esta é uma história que eu já havia guardado em algum recanto da minha mente, e foi um prazer revivê-la. Existem muitas versões sobre ela e o meu novo amiguinho conhecia apenas a teoria, sobre o uso do veneno na composição.

			Falei para ele das alergias que o corpo humano sofre e como é possível se livrar de algumas. Que um cartógrafo adaptar-se-á àquilo que seu corpo aceita, e não o contrário. Mas que existem exceções, como alquimias proibidas por possuírem elementos venenosos aos quais todos são vulneráveis. Mas, com os rituais certos, você pode, ao custo de se expor à morte quase certa, adaptar seu organismo. A alquimia da serpente é uma delas.

			O rapazote se pendurava a cada palavra que eu dizia, ao ponto de me deixar preocupado se eu não estaria falando demais. Mas me acalmou o pensamento de que aquilo poderia ser inspiração a ele. Quem sabe, um dia, ele não se recuperasse dessa estranha enfermidade? Para ter certeza de que não haveria problemas, certifiquei-me de esclarecer a ele que só eram autorizadas tentativas de adaptação a cartógrafos experientes, geralmente aqueles candidatos à categoria de Mestres-mor, Secondo Mestres ou Primo Mestres.

			Haveria muito tempo para ele se preparar e não havia motivos para pressa.

			
02 de novembro de 1391

			Estava no refeitório da escola almoçando, quando recebi um bilhete do menino. Ele me pedia para encontrá-lo na biblioteca. Fiquei muito intrigado com isso, pois nunca o vira fora da cama. Desci a comida com algumas goladas de um suco de goiaba que estava sendo servido e fui ao encontro do pequeno. Chegando lá, avistei uma das irmãs responsáveis pela enfermaria.

			Ela ficou consternada ao ouvir que eu não sabia desse encontro com o pequeno rapaz. Que malandro! Usou o meu nome para convencer uma das irmãs a levá-lo até a biblioteca pessoalmente. Eu o encontrei entre as prateleiras, trotando com dificuldade. Ele se apoiava nas prateleiras com uma mão e em uma bengalinha com a outra. A qualquer um que visse a cena, ele pareceria estar à beira da morte por exaustão.

			Mas eu creio que sou mais sensível para estas coisas e vi algo ali diferente. Ele estava, sim, cansado e fraco. Isso é inegável. Mas havia algo nessa criança. Um vigor nos movimentos aparentemente cansados, uma determinação silenciosa no olhar. Não me parecia que ele era mais um enfermo enfraquecido. Estava mais para uma criatura, outrora débil, que lutava por sua força.

			O menino queria minha ajuda para selecionar novos livros. Disse que gostou muito da história que eu contara ontem, e queria saber tudo sobre ela, sobre todos os aspectos possíveis. Queria ler as lendas sobre aqueles que conseguiram a alquimia da serpente. Aprender sobre venenos e antídotos. Pesquisar os habitats desses animais. Minha presença ali seria essencial para que não deixasse escapar nada, pois tinha poucas chances de passear pela cidadela, ainda mais vir à biblioteca, necessitando sempre de supervisão. Pude ver em seu olhar infantil o quanto aquilo o frustrava. Saímos dali com quatro livros selecionados a dedo, um maior que o outro.

			A alegria dele era tão intensa que preenchia o ar ao seu redor. Mesmo a irmã, acostumada às tristezas e desilusões de uma clínica, emocionou-se e animou com a felicidade emanada por nosso pequeno companheiro. Parecia que havia encontrado ouro.

			
03 de novembro de 1391

			Hoje fui à enfermaria de novo, mas temo que não sou páreo para o encanto das páginas empoeiradas cheias de informações e aventuras. Conversei um pouco com a cirurgiã-chefe da ala. Ela explicou que o deixou ir à biblioteca no dia anterior por ter ficado surpresa dele estar conseguindo andar. De fato, ela teorizou que a doença era só uma parte do que tanto derrubava a força vital do menino. Ele era um leitor ávido, e o esforço para leitura com a visão prejudicada só o fazia cansar ainda mais. Depois que passara a usar óculos, começou a ter energia para tentar novas atividades.

			Fiquei muito feliz com isso. Poderia ter gastado minhas moedas aumentando a capacidade de carga de uma arma, cuja destinação era tirar vidas. Em vez disso, eu devolvi um pouco dela àquele menino. Eu me despedi com um abraço e um sorriso no rosto.

			
04 de novembro de 1391

			Hora de partir de novo, sem tempo para despedidas. Estou na estrada já, em uma caverna protegida acampando para ser mais exato. A chuva nos açoitou o dia inteiro. Será uma longa viagem desta vez. Sem energia para escrever muito. Vou dormir e secar minhas roupas.

			Após o dia 04 de novembro de 1391, eu relatei minhas aventuras sempre que possível. Mas elas não se relacionam ao meu pupilo diretamente de forma que não as revisitarei aqui. Também me questiono se há algo a se descobrir relendo meu diário sobre os dias em que voltei à Bastilha. Como me senti quando soube que ele desaparecera há mais de vinte dias. O suor frio enquanto revirava suas poucas coisas naquela cama fria da enfermaria em busca de pistas.

			Para contextualizar, vou resumir o que aconteceu daquele momento em diante. Eu questionei a cirurgiã-chefe da ala se ela descobrira algo. Ela me falou apenas o mais básico e óbvio. Ele desapareceu sem deixar vestígios, levando consigo praticamente tudo o que tinha. Isso aconteceu durante a noite, aproveitando-se de uma distração das irmãs de plantão. Eu saí transtornado de lá. Isso é algo incomum para mim. Meus amigos comentam da minha tranquilidade com as mais diversas situações da vida. Mas naquele momento eu perdi meu norte.

			Caminhei até uma ravina nos arredores da bastilha, um lugar só meu, onde gosto de ir para pensar. Lá tive uma epifania. Na vida, você deve tirar o melhor daquilo que você tem. A única informação que eu tinha era que ele havia sumido há vinte dias agora. E sem deixar nenhum vestígio. Nem um sequer. Como é possível desaparecer sem deixar absolutamente nada para trás?

			Nada para trás?

			Foi então que eu entendi.

			O que aquela criança tinha para levar? Os óculos. Algumas poucas roupas e itens de higiene. Alimentos que as irmãs deram por falta na cozinha. E os livros que nós selecionamos juntos na biblioteca. Nesse momento, lembro de ouvir um estalo dentro da minha cabeça e de vomitar com a imagem que se formou em minha mente.

			Não é possível que ele tenha sido tão estúpido e ido atrás de uma jararaca sozinho, enfermo. Já faz tanto tempo desde seu desaparecimento que a essa altura ele já poderia estar morto. Morto por perseguir uma lenda que eu era o culpado de incutir em sua cabeça infantil e tristonha. A alquimia da serpente que pode matar, mas que também cura. Na minha arrogância eu acreditei que ele seria paciente como um adulto que sou. Mas ele não era eu. Ele era um menino enfermo, sem nada a perder e com fogo em seus olhos.

			Lembro de correr e o vento zunir em meus ouvidos. De Gina abrindo a porta assustada e eu contando tudo a ela. Do encontro rápido numa taverna em que ela, mais calma que eu, explicou tudo a uma alquimista que tinha o conhecimento para nos instruir sobre onde encontrar o garoto. Da negativa da Prima Mestra Lucia de nos liberar imediatamente para ir atrás dele.

			Lembro da lua cheia, naquela madrugada fria, em que galopamos escondidos rumo ao bosque dos estalos.

			
03 de dezembro de 1391

			Gina está sendo meu pilar de sustentação nessa situação. Sinto um pouco de vergonha do meu desequilíbrio nestas últimas 48 horas. Chegamos ao bosque. Metido em um vale, perdido em meio a riachos estreitos, pontuado por clareiras. O rapazinho pode ser um prodígio em muitos aspectos, mas ainda é uma criança. Levamos um tempo para identificar os seus primeiros rastros, mas, após encontrar uma rudimentar armadilha para coelhos, conseguimos ingressar em sua trilha.

			A alquimista que nos acompanhava se chamava Joana. Ela não tem o nosso vigor para longas viagens e acaba sendo um atraso às vezes. Eu jamais diria isso a ela, é claro, pois sem seu conhecimento estaríamos sem dúvida andando em círculos pelo mato, possivelmente numa direção completamente oposta à que deveríamos verdadeiramente seguir.

			A noite caiu e resolvemos acampar. Escolhemos um lugar alto. Passei as últimas horas perscrutando o horizonte, à procura de uma luz que denunciasse um acampamento dele, mas sem sucesso. Nas horas antes do acampamento dormir e eu assumir o primeiro período da vigia, Joana nos explicou o que era lenda e o que era verdade na alquimia da serpente.

			Conhecida por sua violência no organismo, só havia registro oficial na história da guilda de seu uso bem-sucedido por três cartógrafos. Ela ficou famosa não à toa. A esses três sujeitos são atribuídos feitos surpreendentes. Diz-se que o veneno é convertido em um potencializador da capacidade curativa, o que serve para regenerar quem toma, não apenas de ferimentos que possa sofrer durante o efeito, como também de doenças. Além do mais, ela atua como um solvente saturável, o que significa dizer que quanto mais você explorar seus efeitos, mais rapidamente eles acabam. Mas significa também que basta aumentar seu consumo para estendê-los. Na teoria, ela poderia curar qualquer coisa.

			Mas não na prática. Todos os três usuários históricos ficaram altamente viciados. E seus feitos foram tão marcantes quanto suas vidas foram curtas. Todos os três sumiram sem que se soubesse mais notícias suas. Provavelmente em buscas infrutíferas pelos complicados ingredientes para produzir mais doses. Além disso, havia outro número muito menos animador. A quantidade de cartógrafos que tentou adaptar-se ao composto, sem sucesso, beirava uma centena. Todos morreram.

			E, por fim, o processo de adaptação em si. Aterradoramente simples. Era necessário injetar o veneno da Jararaca em seu sangue direto da fonte. Em outras palavras, você precisava ser picado por uma para, então, sobreviver ao ataque.

			Por semanas, lutar contra seus efeitos utilizando ingredientes que reagiriam ao veneno no seu sangue, formando, por sua vez, novos compostos que iriam construir no organismo a capacidade de resistir a peçonha e à alquimia em si. Os insumos necessários não eram nada de outro mundo, sobreviver ao processo que era o desafio.

			E se tudo desse certo, aquele que se submeteu a essa prova de fogo terminaria vivo. E inevitavelmente viciado.

			Por favor, que nós o encontremos antes dele iniciar essa loucura.

			
05 de dezembro

			Meu mestre me ensinou que a esperança é um estímulo para os tolos e uma mentira para os sábios. E agora percebo que sou um tolo. A esperança de encontrá-lo bem, a tempo de impedir sua insensatez, me fez dar cada passo nessa viagem. Sempre crente de que seu corpo débil o pararia e o atrasaria o suficiente... que nós o alcançaríamos.

			Se eu fosse um sábio, saberia desde o começo que estava me iludindo. Quantos dias já se passaram desde a sua partida? Eu, melhor que ninguém, conheço a determinação no olhar do menino. Como poderia um corpo fraco ser o suficiente para pará-lo?

			Ainda mais doloroso é agora olhar para seus olhos. Estamos no acampamento que ele montou. Uma grande fogueira queima no centro, carcaças de pequenas caças, provavelmente coelhos, pendem amarradas em galhos. Uma reserva alimentícia bem guardada. Uma barraca rústica, aberta na frente, protege o toquinho de gente encolhido no fundo, deitado sobre o chão forrado por algumas folhas largas e secas.

			Do fundo da minha alma, eu desejo que ninguém nesta terra, jamais, tenha que ver o que eu vi naquele momento. Quando ele, trêmulo e pálido, abriu os olhos. Aqueles olhos cansados que tanto cobraram seu corpo e sua saúde já precária. Aqueles olhos que o ensinaram a chegar ali. A aparência deles dizia claramente a verdade.

			A criança estava ficando cega. O veneno já corria em suas veias.

			
06 de dezembro, madrugada

			Joana me enviou para uma missão: encontrar uma jararaca durante esta madrugada. O tempo urge contra nós para salvar os olhos dele...

			O trinco da porta cedeu aos golpes de seu prisioneiro. Sua força, aumentada por sua vontade cegada pelo vício que o consumia, o qual queimava sua força vital como combustível para levá-lo àquele estado psicótico. Gerard estava cansado, seus olhos roxos. Escrevendo aquelas memórias, ele descansou por algum tempo, reviveu sua amizade com a pequena criança por cuja desgraça ele se culpava.

			E mesmo que não se culpasse, ele a ajudaria até as últimas consequências. Já havia se passado anos. E pelo amor que ele tinha pelo garoto, ele teria que novamente bater e drogá-lo até um estado de inconsciência.

			Lágrimas de tristeza em sua forma mais pura e imaculada correram. Não havia nada além disso. Nem raiva, arrependimento, desgosto. Nada, apenas tristeza. Se fosse possível cristalizar momentos como esse, colocar em um jarro e vender, aquele que o fizesse seria capaz de comprar uma montanha com o valor. Tamanha a raridade e efemeridade de tais eventos.

			Com Gerard não foi diferente e, após alguns segundos daquela tristeza absoluta, ele ficou concentrado, focado e um pouco amargo. Antes de receber o primeiro ataque furioso de Gentio que tentava desesperadamente rasgá-lo com as unhas, Gerard questionou em um sussurro “Deus, você está rindo nos fazendo passar por isso?”.

			Deus não estava.

		


		
			
Gentio, Martio e o feudo
em desgraça

			Pense num trecho de riacho, coalhado de trutas que descem a corredeira. Suas margens arenosas permitem brincadeiras à beira da água. A uns 10 metros de suas margens, a orla de uma mata de árvores altas e espaçadas começa. Duas trutas atravessadas em varetas afiadas e alisadas giram preguiçosamente em cima de um fogo quente, montado com todo o capricho e técnica, para arder forte, alto e no tom perfeito de vermelho e amarelo. A manteiga em cima delas faz a pele das trutas estalar.

			Norton, o cozinheiro e violonista da turma, temperava-as lentamente. Enquanto o fazia, explicava a lógica de seus atos, mais para si mesmo do que para qualquer um ali. Dizia que havia um tempo certo para o sal. O momento de entrada da pimenta. A manteiga ocupava seu trono, soberana. As ervas completariam o sabor conforme os ditames do fogo. Enquanto se ocupava disso, Gentio, olhos de demônio, esforçava-se para aprender um novo acorde de uma canção inédita em seu parco repertório.

			O cheiro das trutas começava a se espalhar pelo ar. Você podia sentir o sabor na boca quase como se a mastigasse. As sombras das árvores altas brincavam na superfície da água, forçando a luz do sol a encontrar oportunidades para iluminar o grupo que ali se encontrava. No centro do riacho, seus feixes se destacavam, como se o sol quisesse mostrar alguma coisa que estava ali. O barulho do pequeno combate que ocorria entre a moça e os dois rapazes, brincando à beira do lago, não parecia perturbar uma raposa que apareceu entre as árvores para conferir que cheiro era aquele.

			Chegou um momento em que o aroma era insuportável de se sentir sem saboreá-lo. O grupo se reuniu, os três lutadores, o violonista medíocre, o cozinheiro e a leitora, que não foi mencionada aqui nenhuma vez, visto que tivera absoluto sucesso em fazer algo que se esforçara muito para alcançar. Ela queria ler sem ser perturbada.

			Norton perguntou para Gentio:

			— O rapaz não vai comer? – perguntou, referindo-se ao garoto que Gentio chamava de Martio, apesar de aquele não ser o seu nome.

			— Vai, mas ele não gosta de se misturar. Desculpa, pessoal, mas eu vou lá com ele – Gentio explicou, já se levantando.

			Protestos o acompanharam. Gentio sorriu e ajeitou os óculos no rosto. Separou dois pedaços gordos das trutas, crocantes por fora e macias por dentro. Suas calças estavam puxadas até os joelhos e a camiseta de algodão, com botões na gola, estava solta de forma relaxada. Ele apreciou cada passo na areia enquanto caminhava para a outra margem do riacho, e ouviu os risos de seus companheiros.

			Martio levantou os olhos do desenho que estava fazendo para vê-lo se aproximar. Sem esboçar nenhuma expressão em particular, colocou os papéis em uma pasta de couro rústica que ele levava a tiracolo, um presente que recebera de Gentio.

			Gentio se jogou no chão ruidosamente, sentando de forma espalhafatosa. Martio sentou-se de forma mais discreta.

			— Sabe, Martio, quero saber do seu desenho que eu vi você fazer. Está pronto? – Gentio perguntou. — Sim, está. Você quer ver agora? – indagou com voz amistosa e articulada. Ele tinha dificuldade de falar com os outros, mas devia passar muito tempo falando consigo próprio, pois se expressava muito bem.

			— Quero sim, meu caro! E aqui está seu pedaço de peixe – falou Gentio e ofereceu a comida, pegando, por sua vez, o desenho, como se estivessem fazendo escambo.

			A arte era belíssima e detalhada. Martio desenhara os amigos lutando, lendo, tocando violão e preparando o peixe. Qualquer um reconheceria a beleza dos traços. Mas Gentio estava querendo verificar outra coisa naquele momento. Seu mestre o ensinara a enxergar almas em vez de pessoas. Ele sabia melhor que ninguém o que Martio era. Aquele desenho era a prova de seu talento oculto.

			Na ilustração, Clarissa aparecia não brigando na beira do lago, como ela estivera fazendo a maior parte do tempo. Mas sim ao redor da fogueira, rindo com Gentio e Norton. Isso fazia sentido, pois do grupo eles três eram particularmente próximos. Clarissa gesticulava como se falasse algo, e Gentio e Norton pareciam se divertir com o que ela dizia, o que geralmente era o caso entre os três, visto que ela sempre foi a engraçada do trio.

			Norton era representado com o violão, apesar de ele ter passado o tempo inteiro cozinhando, enquanto Gentio tocava. Com habilidade imortalizada na imagem, Norton cozinhava com os pés, enquanto tocava com suas duas mãos, tudo de maneira particularmente graciosa. Era interessante essa percepção que Martio tivera, pois cozinhar e tocar violão particularmente bem eram as habilidades pelas quais Norton se destacava no grupo.

			Os dois rapazes que brincaram o tempo todo com Clarissa, Geodésio e Tung, no desenho, brincavam juntos de luta no lago. Exatamente o que fizeram quase a manhã inteira. Mas havia algo a mais. Os olhos dos dois eram muito bem delineados, e olhavam atentos um para o outro. O chão entre eles e os demais não estava cheio de folhas como era o caso ali. Pelo contrário, estava limpo por alguns metros, em um raio que delineava um círculo. Como que para dizer que eles estavam num lugar onde só existiam os dois. E todos da galera sabiam que havia algo entre eles. Todos, exceto talvez os próprios garotos.

			A única parte do desenho que Gentio não entendeu foi Mirtes, a leitora, que se escondia por trás do livro. No entanto, de soslaio, parecia olhar na direção dele. O cartógrafo fitou curioso o outro lado do rio, em direção à fogueira. Eventualmente Clarissa percebeu seu olhar distante e acenou para que ele voltasse. Os outros acompanharam seus gestos em seguida. Mas Mirtes pareceu desinteressada o tempo inteiro. A única desinteressada, cabe dizer. Gentio concluiu que Martio também não era perfeito para acertar em tudo.

			Sim, acertar em tudo era a frase. A interpretação das pessoas daquela galera não seria nada impressionante, se partisse de qualquer um que fizesse parte dela. Mas o detalhe é que Martio sequer as conhecia. Estava vendo-as pela primeira vez e, mais do que isso, tinha aceitado ir até ali com Gentio para desenhar a paisagem apenas. Tudo aquilo que a imagem dizia sobre as pessoas se perdia facilmente no restante da gravura, fortemente detalhada e rica em suas evocações da natureza. Martio deve ter visto aquele pessoal apenas como um detalhe.

			E em seus trejeitos, gestos, ou sabe Deus qual outra maneira, ele os leu perfeitamente. Gentio admirou seu amigo esquisito em silêncio e ficou arrepiado.

			***

			Os cartógrafos compunham uma guilda, cuja mercadoria era a coragem. Bom, em seus princípios pelo menos. Contam as lendas que a primeira cartógrafa foi uma caçadora, hábil em sobreviver na floresta por sua própria conta. Ela voltava, de tempos em tempos, ao vilarejo onde havia nascido, onde trocava a carne de suas caças por mantimentos que não conseguia produzir por conta própria por uma razão ou outra. Viveu a vida assim até um dia que tudo mudou.

			A história destaca que ela era uma leitora ávida, e que a busca por novos livros era a razão que geralmente a levava a sair de seu recanto. Acontece que um dia, em uma de suas expedições por novos itens, tudo que ela encontrou foi fome, morte e desgraça na vila onde nascera. Seus pais, um casal idoso, estavam mortos. Casas destruídas. As pessoas na rua sem saber o que fazer. Um grupo de bandidos pilhara o pequeno vilarejo.

			A caçadora ficou profundamente impactada com a situação. Mas tendo natureza muito humilde e um ego diminuto, ela não considerava que podia fazer grande diferença em ajudar o lugarejo. Assim sendo, ela decidiu que faria de tudo para impactar positivamente ao menos uma família.

			Caminhou, então, pelas ruas e estradinhas, até encontrar algo que despertou particularmente sua atenção. Uma casa com uma senhora de idade, sua neta, o marido da neta e três crianças. Pareciam boa gente, mas não faziam ideia do que fazer. A jovem esposa chorava uma colheita arruinada pelos invasores. O jovem marido parecia desolado e não enxergava solução. As crianças olhavam de cá para lá em busca de amparo.

			A senhora, porém, balançava em uma cadeira com um sorriso de quem acredita que tudo vai dar certo. E com esse sorriso recebeu a nobre caçadora em sua casa. Ela se desculpou por não poder oferecer nada para a jovem comer, mas ela poderia ficar à vontade em pegar água do poço se quisesse. O jovem marido a ajudou, meio sem despertar de sua letargia, acompanhando a estranha em sua casa com movimentos automáticos até o referido poço. Puxou o balde cheio de água como se não tivesse plena consciência do que fazia.

			A caçadora tentou conversar com ele e recebeu como resposta acenos e balançadas de cabeça. Ela perguntou se havia caça na região e se ofereceu para irem juntos buscar alimento. O homem, no entanto, se sobrevivera ao ataque dos criminosos, não conseguira salvar a própria alma. Ele parecia oco. Sua esposa, que ouvia a conversa, disse que não sabia caçar tampouco, mas estava disposta a aprender se precisasse, para alimentar os filhos. A caçadora olhou a pobre figura de cima abaixo e notou sua postura. O que sobrava naquela mulher de força de vontade já se esgotava em vigor físico.

			Ela, então, disse que aguardassem ali e adentrou a mata que circundava a pequena propriedade. Com suas habilidades e conhecimentos, passou a identificar os melhores pontos da mata onde encontrar cogumelos, as árvores com ninhos fáceis de alcançar, os locais onde havia mais coelhos, os pontos com árvores frutíferas. Para não esquecer, foi anotando tudo em um caderno que ela mesmo fizera com pedaços de papel e couro. Aproveitou para pegar alguns ovos num ninho, coletar algumas raízes cheias de amido e um saco de cogumelos.

			Ao raiar do dia seguinte, ela retornou à cabana. Estava exausta por ter passado a noite em claro, alimentando-se do pouco que via no caminho que era comestível. A velhinha, mesmo mal se aguentando nas próprias pernas, ajudou-a a chegar até uma cama simples de feno. Ao acordar à tarde, todos estavam alimentados e felizes.

			Uma sopa de cogumelos lhe foi oferecida e a caçadora se alimentou agradecida. Mas a comida acabara e era preciso coletar mais. Ela, então, puxou uma das folhas de papel e os entregou com um sorriso, garantindo que seguindo aquelas instruções eles não passariam fome.

			No entanto, ninguém daquela casa sabia ler. Desolados com sua própria incapacidade e envergonhados demais para admitir a verdade, agradeceram muito e falaram, efusivamente, o quanto estavam gratos. A jovem esposa começou a chorar copiosamente e tremia com soluços, garantindo que era de felicidade. Mas durante o choro, seu estômago roncou tão violentamente que o teatro caiu por terra. As crianças agora também choravam.

			Mas novamente a velha senhora se mostrou serena e explicou tudo para a benfeitora deles. A caçadora decidiu que precisava se esforçar mais e novamente saiu em sua jornada, revisitando todos os lugares. Em seu caminho, ela foi fazendo marcas nas árvores, anotou contagens de passos e sua direção aproximada. Rascunhou pontos de referência que se destacavam no bosque. E novamente coletou alimentos e retornou. O raiar do dia anunciou sua chegada, mas ela não conseguiu chegar até cama nenhuma, desmaiando de fraqueza no chão.

			Quando acordou, viu que estava cercada pelas crianças e novamente lhe foi oferecida uma sopa de cogumelos. Ela se levantou, comeu e se dirigiu até o poço onde recebera água no primeiro dia de sua chegada. Lá, pegou uma pedra lisa que havia sido usada para construir a mureta ao redor dele e que estava solta. Com uma pancada forte a quebrou, recuperando para si um pedaço afiado. Então voltou para dentro da cabana, e lá, na parede da casa do casal, começou a desenhar um mapa grosseiro, mas funcional.

			Diz-se que o casal, sem nem mesmo esperar que ela terminasse, ficou observando a marcação do primeiro ponto de referência, que era um campo de cogumelos. Inspirados pela determinação da moça, os dois saíram para a mata. A altura que a noite caiu, e a caçadora terminava mais uma parte do mapa, os dois voltaram com trouxas cheias deles. Aquela noite eles banquetearam, preparando os fungos comestíveis das mais diversas maneiras.

			Nos dias que se seguiram, eles se organizaram juntos e se alimentaram. Dia após dia, todos se dedicavam a pavimentar os caminhos na mata, construindo trilhas e sinalizações. Enquanto isso, a caçadora, que era uma mestra em sobreviver sozinha e com poucos recursos, aplicou seus conhecimentos na construção e agricultura do lugar. Assim, puderam explorar ao máximo tudo que a pequena propriedade tinha a oferecer.

			Como um presente de despedida, quando já entendera que as pessoas dali tinham condição de seguir em frente sozinhas, ela saiu pela mata e voltou três dias depois, com a informação de um bom ponto onde eles poderiam encontrar capivaras para caçar. E, assim, satisfeita pelo que bem que fez, partiu em viagem para conhecer novos lugares, tendo descoberto uma nova paixão no ato de ajudar pessoas, através de descobrir os segredos de outras terras e explicá-los a seus moradores.

			O próximo capítulo será uma grande aventura. Nele, contarei como um cartógrafo alquimista e a ferreira de uma longínqua cidade no oriente se apaixonaram e, juntos, desenvolveram o revólver dos cartógrafos. Presenteando para todo sempre a guilda com esta arma que protege os cartógrafos dos bandidos deste mundo armado com espadas, bestas, lanças e outros perigos mais sinistros como...

			Jonas interrompeu sua escrita, ao ouvir o som da porta se abrindo e dando passagem à Prima Mestra Lucia e ao Primo Mestre Jonas Velho, seu xará. Os dois o cumprimentaram sumariamente e assumiram os seus lugares em cadeiras ao seu lado. Jonas estava escrevendo histórias na sala destinada a receber relatórios dos cartógrafos que voltavam de viagem, designar missões, dar andamento a julgamentos de menor porte e outras atividades relacionadas.

			Era uma sala ampla, de pé-direito alto, um pouco escura, com pequenas aberturas redondas no alto, dando entrada a uma lúgubre iluminação. A mesa dos Primo mestres era de Mogno e fazia um formato de meia lua, com seu lado côncavo voltado para os relatantes, como eram chamados os cartógrafos que estavam sendo ouvidos no momento.

			Jonas, o que não era o velho, ajeitou a sua iluminação. Eles utilizavam na mesa uma lamparina especial, feita em uma distante universidade. Ela usava princípios de alquimia para queimar por períodos muito mais longos, sem chama e resíduos. Eram uma solução elegante, no entanto mais cara. Durante o ato, a Prima Lucia esticou o pescoço e deu uma lida no que ele estava escrevendo.

			Jonas tentou esconder o texto, sem sucesso, e teve que aturar o comentário da colega.

			— Você não enjoa de florear essas histórias? Acha que alguém vai acreditar nesse conto de fadas? – Ela comentou.

			— Você sabe que a história da caçadora não é nenhuma mentira – rebateu Jonas.

			— A falta de mulheres violentadas, assassinatos frios e soluções fáceis é o que torna tudo uma mentira. Qual é o benefício de mentir para as crianças? – questionou Lucia.

			Jonas suspirou.

			— Eu filtrei certas partes para deixar a mensagem mais clara de ser vista, é algum crime isso agora? Devo me colocar à frente da mesa para você me julgar de uma posição adequada? – Ele perguntou, impaciente.

			Lucia deu de ombros.

			— Como queira. Mas vamos deixar isto para outra hora. Agora temos uma decisão para tomar. Velho, poderia resumir para Jonas? – disse ela se dirigindo ao outro Jonas.

			Jonas, o velho, assim o fez. Chegara uma carta com um pedido de contrato. Um lorde de um feudo relativamente distante, conhecido por seus condados produtores de vinhos e cidades de mecenas, solicitava os serviços dos cartógrafos. Ele relatava que as terras do feudo, e todos seus condados menores adjacentes, pareciam estar amaldiçoados. Fome se espalhava, as terras agricultáveis estavam menos férteis, o gado estava magro. Problemas com bandidos nas estradas e outros crimes também se tornavam cada vez mais frequentes. E deveriam estar mesmo em um nível periclitante, se o lorde local, do alto do seu castelo, resolveu esticar a mão para ajudar a plebe.

			Lucia adicionou uma informação no mínimo curiosa. Algumas crianças alunas foram despachadas pela escola para questionar mercadores por notícias, e várias voltaram com um sussurro de um boato. Aparentemente, naquela região, havia um Saci-Pererê. Sacis, como todos sabem, não costumam criar maldições em terras inteiras, mas apenas porque a natureza deles, geralmente gentil, não os tornava dados a esse tipo de coisa. Jonas coçou o comprido cavanhaque branco, tomado por uma súbita introspecção. Jonas Velho, então, concluiu com o último detalhe. Ele acreditava que já era hora de testar Gentio em campo com um aprendiz.

			— O pupilo de Gerard – Jonas entoou em voz alta, pensativo. – Ele tem se destacado nas missões, de fato. É equilibrado, sensato. Tem um talento bom para alquimia – falou em voz alta, novamente em um tom que sugeria estar conversando consigo mesmo.

			A Prima Lucia detestava particularmente esse pormenor da personalidade do colega. Então, foi ela que interrompeu:

			— Sim, sim, sensato, equilibrado. Mas mais importante que tudo isso, competente o suficiente para começar a pegar trabalhos e servir à guilda. Se analisarmos friamente, ele inclusive tem uma dívida conosco, visto que, se não fosse por ele, não teríamos perdido Gerard. – Ela acrescentou em um tom que denunciava ressentimento.

			Jonas, o Velho, ou apenas Velho, como costumavam chamá-lo, deixou escapar o ar pelo nariz, de uma forma que sugeria achar engraçada aquela situação.

			— Do jeito que você tratava Gerard era de se esperar que estivesse comemorando – e, fazendo gestos com as duas mãos de levantar o indicador e o dedo médio e, então, puxá-los para baixo, num movimento de vai e vem, acrescentou – a perda dele – completou ironicamente.

			Prima Lucia ficou vermelha e encheu o peito para replicar, mas Jonas foi mais rápido.

			— Não vamos entrar nesse debate de novo. Nós fizemos o que tínhamos que fazer. – Seu tom era conciliador, mas um observador atento, ou alguém que o conhecesse melhor, poderia perceber um leve toque de amargura em como disse aquilo.

			Os três ficaram em silêncio. Os pássaros podiam ser ouvidos lá fora. Só voltaram a falar quando a respiração deles passou a ser mais ruidosa do que o piar das aves.

			— Podemos chamá-lo, então? – O Velho perguntou, finalmente.

			Jonas, em resposta, bateu palmas duas vezes com vigor. Segundos depois, um rapazote de uns 11 anos apareceu na porta.

			— Senhor? – perguntou ele. Jonas o despachou para buscar Gentio, e que avisasse ao cartógrafo para ser rápido. O rapazote aquiesceu e desapareceu porta afora apressado.

			***

			O que foi dito nessa reunião não tem maior relevância ou importância. A nossa vida é cheia de momentos assim. Burocracias a serem preenchidas. Reuniões a serem feitas. Relatos a serem relatados. A sociedade é uma trama, as pessoas são a linha que a compõe e essas malfadadas burocracias são a agulha. Mas que destino esse insignificante tecido, quando pronto, terá? Essa é a grandiosidade da coisa.

			Enquanto Gentio respondia às perguntas que lhe eram formuladas, na câmara dentro da escola dos cartógrafos, na periferia da bastilha, nuvens carregadas se avizinhavam. Era a forma educada do céu de dizer que a tarde acabara.

			Afastado dali, em sua casa no alto de uma árvore, Martio praticava incessantemente seu exercício de percepção. Ele abria os olhos e olhava o ambiente ao seu redor, permitindo-se não mais do que cinco segundos. E, então, com os olhos fechados, ele enumerava o máximo de detalhes que conseguira capturar na cena. Ele lera sobre esse exercício em um conto para crianças que contava a história de um homem que tinha a melhor memória do mundo. A história conseguiu tomar a atenção daquilo que ele estava fazendo no momento, algo raro em sua vida. Alguns diziam que sua incapacidade de atentar para o mundo ao seu redor às vezes beirava uma patologia.

			No começo, há anos, quando ele começou a praticar este exercício, apanhava apenas um punhado de coisas nos cinco segundos. As árvores, formigas, o chão, as nuvens. Ele praticou então mais dez vezes, e se tornou capaz também de notar os pássaros que passavam em frente às nuvens. Animado, ele repetiu aquilo por mais 50 vezes e passou a enxergar mais de uma nuvem, separando-as por seus formatos. O tempo que ele levava para recitar em sua mente tudo que viu também aumentava. Antes ele demorava com os olhos fechados os mesmo cinco segundos que passara com eles abertos. Agora eram quase oito segundos para conseguir falar tudo.

			Exultante com seus resultados, ele fez aquilo mais 50 vezes e comemorou quando viu que era capaz de notar um pássaro ciscando em cima de uma pedra além de todo o resto. Aquela noite ele desenhou no canto de um pergaminho que havia recebido na escola tudo que vira durante o dia. Mas na aula, quando precisou devolver o referido pergaminho, o mestre brigou com ele, pois era para o material ter sido lido, não desenhado.
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